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INTRODUÇÃO

Aranhas estão entre os artrópodes mais abundantes sobre as folhagens de plantas e, potencialmente, beneficiam ou
prejudicam suas hospedeiras (Romero & Vasconecellos-Neto, 2012). Esses predadores podem se alimentar dos
agentes polinizadores e interferir no processo reprodutivo das plantas (Suttle, 2003) e/ou inibir a herbivoria da
planta hospedeira por parte de outros invertebrados (Schmitz & Suttle, 2001). Eryngium horridum Malme é uma
planta herbácea, da Família Apiaceae, comumente encontrada em pastagens no sul do Brasil (Overbecka et al,
2007). Embora, algumas vezes considerada como espécie indesejada (Pellegrini et al, 2007), desempenha
importante papel ecológico como espécie pioneira, contribuindo com a elevação da biodiversidade em campos
abertos (Fidelis et al, 2009). Suas inflorescências são visitadas por insetos alados pertencentes às famílias
Syrphidae (Diptera) (Morales & Köhler, 2006, 2008), Vespidae e Polistinae (Hymenoptera) (Hermes & Köhler,
2006). Poucos estudos são conhecidos com relação à comunidade associada a E. horridum, (e.g. Campos, 2010) e
nenhum tratou especificamente de aranhas. Assim sendo, o presente estudo contribui com um inventário preliminar
das aranhas associadas à E. horridum.

OBJETIVOS

O objetivo do estudo foi o de determinar a composição das famílias de aranhas associadas à E. horridum em duas
diferentes fitofisionomias.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo integra o projeto “Composição e variação da Artropodofauna do entorno da Lagoa Dourada do
Parque Estadual de Vila Velha, Ponta Grossa, Paraná, Brasil” (autorizações: IAP nº 368/11, IBAMA nº 34580-1).
A investigação foi conduzida em duas áreas localizadas nas regiões limítrofes do entorno da Lagoa Dourada com
diferentes fitofisionomias: Savana gramíneo-lenhosa (25º14’26,5”S 50º03’21,2”O) e formação transicional de
Estepe stricto sensu (25º14’15,1”S 50º02’34,5”O). As áreas distam entre si em cerca de 2 km. Entre agosto de 2012
e maio de 2013 foram efetuadas três campanhas amostrais com o objetivo de se verificar a distribuição sazonal das
espécies de aranhas e, em especial, cobrir o período de floração de E. horridum, entre novembro e janeiro. As áreas
foram delimitadas por georeferenciamento na primeira campanha de campo. Foram selecionados aleatoriamente
cinquenta (50) exemplares da espécie vegetal por região/esforço amostral. Os espécimes de aranhas foram
coletados através do método de busca ativa. Imediatamente após a captura, os espécimes foram acondicionados em
potes plásticos contendo álcool etílico 80% e etiquetas de identificação. Em laboratório foram triados e separados
em famílias segundo a chave proposta por Brescovit et al (2002). Os dados preliminares foram analisados segundo
os valores encontrados de frequência absoluta e frequência relativa de famílias e morfoespécies.
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RESULTADOS

Foram amostrados 225 espécimes de aranhas distribuídos entre nove famílias ocorrentes em E. horridum. As
famílias mais representativas foram Tetragnathidae (45,3%) e Lycosidae (33,3%). Foram registradas 8
morfoespécies para Tetragnathidae e 3 morfoespécies para Lycosidae, sendo que 93,4% pertencem à morfoespécie
Lycosidae indet. 1. As demais famílias registradas foram: Salticidae (11,1%), Anyphaenidae (4,9%), Araneidae
(2,2%), Sparacidae (1,8%), Linyphiidae, Theridiosomatidae e Ctenidae com 0,4% de frequência relativa cada. As
famílias Linyphiidae e Theridiosomatidae foram registradas apenas na área de Savana gramíneo-lenhosa, enquanto
Anyphaenidae e Ctenidae ocorreram apenas na região de Estepe strictu senso. As demais famílias foram registradas
em ambas as fitofisionomias.

DISCUSSÃO

Seguindo a classificação proposta por Dias et al (2010), as famílias verificadas representam diferentes guildas de
forrageamento, com predominância das construtoras de teias (e.g. Tetragnathidae, Araneidae), possivelmente em
função da disposição imbricada das folhas de E. horridum. As áreas mantiveram certa similaridade com relação à
composição de famílias, no entanto, o registro de famílias específicas para cada área estudada sugere que a
fitofisionomia esteja influenciando na composição da araneofauna, o que é corroborado pelo estudo conduzido por
Ricetti & Bonaldo (2008).

CONCLUSÃO

Embora a fitofisionomia seja distinta entre as áreas, a araneofauna presente em E. horridum mostrou-se rica. As
aranhas utilizam os órgãos vegetativos e reprodutivos desta planta para forrageamento, proteção e reprodução,
demonstrando ser um excelente modelo para o estudo das interações ecológicas entre aranhas e plantas, sugerindo a
necessidade de novas pesquisas.
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